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Pretensão justa . 
Toda.; as forças vivas da 

\'isinlrn Fào, bem uni las e co11-
cort1autes, fli>slocaram-se para 
t-!Sta vila e vierarn alii npeléll' pa
ra a Câmara, afim de este eor
!IO ad1ninistratirn pro\'iclenciar, 
µrovendo aquela important~ e 
populo!'a terra de um pnrlido mé-
1ico permanente a dentro dns 
suas portas. 

E' jui;tissirna, muito plnusi
\·el a pretensão dos fàozenses. 

Fão não pode nem deve ficar 1 

prh·ada dos serviços clinicas a 
toda e qualquer hora que os 
seus habita11tes dt>les necessi
tem. 

Te1· um médico, ou dois mé
dicos ali, apenas com o seu 
consullorio aberto umas poucas 
horas dnrnnte o dia. não bastn. 

Fão leve sempre um facult11-
tati\'O com re~idencia lixa den
tro dos seus tr!Ul'os, e é jnslo 
que o continue a ter. 

Ficar agora ua si tuaçào pre
cá1 ia de, no momruto do perigo, 
num la11ce aflicli\·o, rlll;n caso 
de doença rnesperada e gravt', 
vir ás prnssa8, 11çodadame111e a 
l~spozende clJamilr um méílico ! 

.Nào pode, nem deve ficar. 
Hoje qualquer aldeóla ou lu

garejo possue um médico na sua 
:>éde, permanentemente. 

Não faz sentido, nem se ex
plica. porque está fôra de toda 
a rasào, que uma localidade co-
1110 Fão, com um numero íle 
habita1_ites superior ao desta vila, 

PORTOS ASSOREADOS 1 

A \'elha e drcun-;pecta ./li•
rora do Lim,1, 11'1 -.11a 11ltíina etl1-
çã0, lê111ço11 nm b•-arto de nLH
me aos poder~s públic11s, recla
ma11Llo a dr.1gng»111 do pH'to de 
V1a11a-do Cotstelo e da sna ctó.;n, 
cujas entradas as ultimas chems 1 

a<:sorearnm. 
Os navios de grande calado 

estão desvia11tio a sna rôta d'
ali. o que vem pr1~jndica11do 
íme11so o cna1~n;i<l e a i11dustria 
daq nela ciclade. 

O me~mo està sncedBndo em 
Lr>ixões, c11j11 entrada tamb31n 
estú assoreada. 

l~is corno o nosso dislineto e 
pres11do colega .éstrela do .Vmlw 
se Jl1e rer~rn: 

PO~TO pg Ligl~ÕE.~ 

O focto de os nltimos t•rn1-
p1rais terem assoreado a entra
da de Leixões, deixando, por 
esse motivo, rle ali po•ierem en
trar os navio:; de rnaior cal~do 
que o demaurlam. le\·011 o pa
rnr á classe conwrcial do Por
to. 

Vê ela. dê3le modo. grande
mente prejUtlicailo lo.lo o Nor· 
te do pais. vistn o~ navio-; pas
sar1'111 ao largo, em direcção a 
Li~bla e Vigo. 

Hazào lf'lll o snr. Cltm:es Co:t
pon, de Fão, na sna campanha, 
para que nos «Cav<dos de Fào> 
se faça o porlo de abrigo, de i11-
co11testavt'l segurança para os 
11a\-'1os, deixa11do a Leixões, em
bora, o porto eoinerl!ial par.i. as • 
prnví11ci::is limítrofes, j•\ que a-

~e ''.eJa ua dura conti11ge1JC'ia 
de Vil', em pu1 te do dia t> 110 de
cprso de uma noite, reclamar a 
l~spozeude os serviços cli11kos 
dos seus dois médicos ou da 
~ua médica. 

A i;ituaçà;l melindrosa que se 
1·1iou aos fã .. ne11se lia que 1110-

liticar-se, e urge que desapnre-
1.'.a o qnauto antes. 

' qnele porto t 1~1n sido o s11rve
douro de muito:> 1nil1Jares cte 
contos, sem sen·ir rle refu~io ás 
elllbdrcai;ões em oeasiào de tem
pestade. 

A Câmara que a remedeiP 
l'Om as suas pro\'idencia~, por
que lhe corre esse iudeclinavd 
dtYer. 

O apelo, a cttusa do-; de Fão 
1i muito justa, repeti111os, e llle
:·ece toda a 11ussa simpatia 1~ to
o nosso aplauso, como, de resto, 
•J de toria tt geute. 

Faça-se-lhes a justica a qne • 
teem jib. • 

-----···------Ler a ) .ª pagina onde traz • 
anuncias de interesse. 

Contudo os e Cavalos de Fào•, 
l'Ol'h<1s á flor da agua, com 4 a G 
111il contos poc!e1t1 transf,Jl'lllêtr
S"l 1111111 magnifico p0rto rte abri
gn pwa e111birt.:<H;ôes de loda a 
ord1~m; o que em Leixões 1ll111-
Clil s~ eon-;rgllirá. 

.Joel de i\fag·alhàes 
.HEOIVO 

cro~~ULtT~~ 

em E~pozende das' D ús l2. 
e e1n Füo das l '1 íts 
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O Espozendense 
A rida dos jornais de provi11-

cin é mnito dificil precnria até. 
r~stá 11111ito elevado o preço 

do papel, da tirita e dn rnào de 
obra. Tnrlo custa mnito dinh~i
rn e iwolnrna o custo rte cada 
edição. 

A sua existeucia, facejatla e 
ampnrada pol' llirni11uttis recei
tas, representa nrn vel'dadeiro 
tour-dc-force. Só por m :.Iilo amor 
e dedii;açào n um j,Jenl, nob1·e e 
alevantado, se justificam os sa
crificios que fazem as suas em
presas e que co1u êli;:s \'em ln
ctanrlo, de ano para ano. 

Se o favor ptiblico não vem 
em seu anxilio, muitos jornuis, 
e nomeadamente o nosso, ver
se-hão na conlingencia de sus
pender a sua pnblicaçào. 

Não c<>lcu!am os nossos lei
tore8 as dificuldades com que 
luctamos para a manutenção de 
u 111 jornal como o nosso, vai 
para 43 nnos-sempre na bre
cha e com denodo pugando pe
}t)S interesses dbte concelho! 

Para qne ele prossig.1 na sua 
ard11a mb:::ào, vemo-nos obt·iga· 
du1;, embora constragido:;. a re
co1Té1 á angariação de norns as· 
sinantes, a fim de garantir a sna 
exisle11cin. 

Pura a solirlificar e prolon· 
gar, bastaria que cada nm cios 
11ossos presados assinantes nos 
propozesse e garantisse outro 
assina 11 te-

Aos 110ssos Telhos amigos nos 
diligi1110:>, pois, solicitando-lhes 
o fa\'or de 11os conseguirem al 
gumas assinatnras, fortalecendo 
e a\·igornndo as.:;iin os já gastas 
e11eq,(ias dl) velho Esp.nendmse, 
qne tem sido, é e será sempre 
o campeão acerrimo que tanto 
se interessa pelo proiress;o do 
~~spOZP.IHle. 

Tem sido improficuo, parn 
nós, todo o nosso trnbaltío e es
forço, e por isso pedi .nos aos 
am1go3 que desde o inicio da 
Slla publicação allxiliam O Es
pfJ;:;mdense, q ne continuem a pres
tar-nos a sua vnlio~acooperaçào, 
para qna ele siga o~·ante e ávan
te 110 seu Iemn:-POH E:SPOZl~N
lJ I~! . 

DE AUGUSTO GIL: 

Se aquilo 1p1e a gente >ente 
cá dentro tives-;e vez, 
muitu gente, toda a gente 
teria pena de nós. 

A~ JEA.11.~TA.S 
E' preciso i11tensiílcar o cul

tivo clê3te precioso tu berculo. 
Os lavractores, se necessario 

for, teerno ensinamento rtascien
ci:l para obterem da sua lnvou
ra o maxi:no de renclimeuto. 

O füntstro da A~ricultnra já 
ordenou que uma comissão de 
tqcnieos proceda á propaganda 
da sua cultnra. 

E foi muito bem enter'ldida esta 
resolução. 

A batata é um alimento que 
se gasta logo a segnir :io pão, 
principalmente as classes po
bres. 

Qne to;foq os lavraliores tra
J.em, ·poi:o:;, ele pl'OcerlP.r á sua 
plantação. ----···,-------

------···------NOVO HABLTANTE 
O a b n s ta d o capitalista, 

nosso presadn subscrito!', sr· 
Manoel de Sá Pereira, acaba 
de deixar a sua residencia de 
G:.i.ndra e de a fixar entre 
nós. 

A resolução do estimodo 
e arrojado industrial, homem 
de i·asg<1da e ndmiravel inicia
tiva, que ainda ha pouco to
mou de trespa$se a antiga Fa
bricu de Fiio, n mpliando-a, me
lhorando-a e dessnvolvendo a 
esfera dos seus pt'l)ductos. é 
tanto mais grata e sensibili
sanle para nó-;, quanto é cer
to que o nosso amigo sr. Sá 
Pereira mantom o proposito 
de mandar edificar em Espo
zende um gi·ande predio para 
sua moradía. 

~1otivo é, poi._, para que os 
espozendenses se felicitem. 
Por nossa parte o fazemos 
com inusitada satisfação. feli
citando o novo habitante d a 
vila. 
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COMARCA E OUVIDORll OU CORREIÇlll 
(ContinuaçãG do n.º 1.i30.) 

• 1 

Pagav,im se neste julgado e 
neste couto os impostos da f os- , 
sadeira e o carnlo de maio ou a 

1 

cavalaria (como se lhe chama- 1 

va tambem no reinado de D. i 
Dini.: ), consistentes; aquele pri-

1

! 
meiro trib'uto real na obriga
ç:lo de ir ao f os~ado, e faltavam 

1

1 

a ela, aplicando- se para as des
pezas que no dito fossado se fa- 1 

ziam.-Terra, quinta ou cas.11, 1 

obrigado a pagar o tributo da 
fomtdeira, de que o príncipe ha
via feito doaç:to, ou talvez hou
\·esse vendido a urna corporação 
ou v Jssalo.-Herd~•de que paga-
va para o f assado. 

Camlo de maio, caralaria e 
alardo, tributo pago em dinheiro 
no prirr.eiro dia do mez de maio 
de cada um ano, por todos ague· 
les chefes de familia que neste 
dia n~o apresentassem cav&lo de 
marca; chamavam-lhe taüibem 
no reinado de D. Diniz o tribu
to da cavalaria. 

Alardo, era a revista que pas
sava o rei, o coudel-mór ou a 
pessoa por ele encarregada, aos 
ricos-homens, cavaleiros, escu
deiros e vassalos que desfructa
vam terras o~ acoutiamentos, 
para saber se tinham os cavalos 
e armas necessarias e se estavam 
prontos a entrar em campanha 
quando fossem chamados. Rese· 
nha que se fazia do numero da 
gente de guerra, soldados ou 
milicias, quando se dispunha a 
sua partida. Os alardos de .:ava -
laria efectuavam-se geralmente 
no primeiro de maio, devendo 
apresentar cavalo de marca to
dos aqueles que eram obrigados 
a têl-o. 

Banham o julgado de Pena
fiel e couto da Varzia, pelo nor
te o rio Cávad0i que nasce na 
serra do Larouco em Traz-os
Mon~es e desagú.1 no Atlantíco, 
prox11no a Espozend~, então lo· 
gar da freguesia de S. Miguel de 
Cepães (Marinhas), e os seus 
afluentes da margem esquerda, 
c?rrendo do sul para o norte; 
no Cóvo, que nasce nas faldas 
do monte da Sáia e desagua cm 
Santa Eugenia no Jogar de Lu
bagueira; ribeiro d' Encourad0s 

' que nasce em .M.utim e desagua 
dentro da quinta dos frades de 
Vilar; e ribeiro de Labrioste ' 

' que nasce em Scqueir.t e desa -
gua na Pousa antes do Cávado 
entrar no canal pen hascuso d.1 
Pen ida. 

B. Anta~ du Cru~. 

(Continúa J. 

OCH -
Era um jardim em dia da n1ivadJ! 
Florido e risonho e verdejante ... 
Ao centro tinba um lago soluçante, 
Onde um chnão pendia, corcovado ••. 

Mas em tarde d" outono o jardim teve 
Que deixar ir no vento tanta flôr .•• 
Velo o inverno e o chorão (de dôr) 
Curvou-se mais na mortalha da neve! 

smram-se-lhe as folhas e o chorão 
Morreu. Um fauno triste o seu caixão 
Fêz soluça!ldo. E, em !tom romanescas, 

Foi o seu tronco sêco a enterrar 
Envolto na mortalha de luar, 
Com duas c'rôas de camélias frescas! •.. 

Vinha aos Sa11fos. -----···-----
.. *i<· É e:: C> s :\< ** 

UM Li~a, de apelido; e ou
tro, Marcelmo, de nome natu
rais de Provezende, envol~eram
se em desordem, sovando-se de
salmadamente. 

Um dêles,-o Lima que co
mo mais fraco começav~ a mere
cer a compaix~o dos assistentes 
encheu-se de corage:n, chamo~ 
a si todas as forças, e num ar
ranco e num ranger de dentes 
ferrou uma dentada numa orelha 
do antagonista. E tal foi ela, que 
lhe arrancou por completo a 
concha auditiva! 

E sabem o que fez o Lima? 
Enquanto o Marcelino uiva

\'a d.e dJres atrozes, poz-se a 
mastigar a orelha, que lhe ser
viu de b14cha para um copo de 
verdasco que em seguida foi be
ber a uma taberna proxima. 

Apre, com que gana, sr. Li
ma! que até lhe serviu de pucha· 
vante a orelha do adversário 
com cerol, como se fóra ore~ 
lheira de porco com feijão bran
co ... 

Desorelhar o Marcelino eco· 
mer-lhe a orelha, com sofregui
dão e osga tal, é caso para lhe 
cham:uem d' ora vante o ..• papa 
-orelhas! 

* 
* * 

QUANDO um scherlok ma
drileno, dos mais cotados da In
vestigação Criminal, se consor
ciava, precis.unente no mo:nen
t? em que estava para ouvir o 
sirn sacramental dos bbios d..t iu,1 
noiva, abandonou-a sem m:lis 
tfr-te nem gwir-te, ou sem lhe di
zer água-va 1 ... 

E querem saber O'i !eitores 
porquê? Para cumprir a riaor 
camo policia, um dever. t> ' 

D::senlaçou a mão da sua 
noiv l para correr, célere, em 
perseguil,'.ãO de um mancebo 
bem traj .1do, o qual deteve e ha
vi<l surpreendido a roubar ) .o::>J 
peseus do bois) de um~ donle-
la. que as-;istia á ceremónia nup
cial. 

Como é natural, causou pas
mo e b,1iburdia, entre os assis· 
tentes, o gesto do lubil agente. 

lã de Fevereiro de t 930 

Pertenceu a familia de humil
des l.lvradores, havendo 2ind.1 
parentesco (apelidam-se e alcu
nham.-se os Gomes da Fonseca 
-Bngadeiros,-,t os Vilas-Bó.ls 
d? Areal, talvez por descenden~ 
eia de seu irmao Antonio José 
Gomes de Vilas-Bó.is, lavr3dor, 
do logar do Pinheiro, como vi 
provado em um processo antiao 

• , t> 
que me Ye10 as maos e nasceu 
em Alvelos, freguezi<J do conce
lho de. Barcel?s, por r 741 . 

1 
1 

1, 

. Foi assassinado em Braga aos 
' l 7 de .\~arço de l 809, pela ple-

be amotmada e votada a um ce
go patr_iotismo, a quando da se
gunda rnvasao franceza coman _ 
dad:.l. por Nicolau João de Deus 1 

S~u~t, marechal-duque da DJl· / 
macia. · I 

As~ent~ndo praça na arma j
1 

de artilhana, correu todos os 
postos inferi~res _até chegar á 
patente de bngadeiro ou oficial 
superior de graduação entre co
ronel e general. 

- 'Era homem alto seco 
f ' ' ronte espaçosa e elevada, e de as· 
pecto carregado e meditabundo 
(Arnaldo Gama -O Sargento
mór de Vilar, 1885 vol r o pas 
354). ' . . ' t> • 

. Serviu nos regimentos de 
Lisboa e Porto, sendo ai consi
derado_ sempre um engenheiro 
de dedicação e muito distincto. 

Entrou na Academia Real 
de Marinha, onde foi lente jubi
lado. 

Entrou. tambem para sacio 
da Academia Real das Sciencias 
de Lisbóa. 

E' despachado governador 
rn~litar da praça de Valença do 
Mm~o, onde toma pósse, e sai 
depois nomeado quartel-mestre 
do general Bernardim Freire de 
A~drade e Castro, quando este 
foi nomeado para gt>neral em 
chefe das forç1s da provincia de 
Entr,e _Douro e Minho, pelo avi
so regio de 24 de Janeiro de 
l 809, tomando o comando a 3 o 
do mesmo mez. 

. Pa:tilhou com o capitão de 
artdhana João Manoel de Mariz 

1 e tenente de engenheiros Luiz 
j Candido Furudo no pens,Hnen-
1 to da creaçao de um gO\·erno 
j sensato e forte, no Porto que 
i cuid~sse do amumento 'geral 
i do p.liz contra os francezcs de 
1 N.ipoleao BonJparte, e excluindo 

tambem a influencia de Beres-

A noiv,1, essa, esbarrondou-
se no ~h~o com um chilique ao 
ver fugir-lhe o seu mais-qiie-t1ido, 
que se arvorava em heroi duas ; 
\"ezes: Heroi na conqui!Sta da 
s•1a mao; heroi no cumprimento 
do seu dever! ... 

X. Y. Z. 

Ao Manuel João (pescador; 

Com uma fisga na mão 
Lá .. se v~i para a lamp~ela, 
E. Ja perto do paredão, 
V 1U que não tinha candeia. 

II 

Tentou voltar para tráz · 
Mas, ao vêr tanta Iamp~ela 
E julgando que mal fáz 
Assim pésca sem candeia. 

Ri-nhau-nhau. 

-----···-----
fo!d e d~s inglezes neste grande 
~eito nactonal •. motivo porque os 
mgle?.es lhe tmham ódio, como 
mostrou o barao d'Eben, coman· 
dan~e do corpo da Leal Legião 
Lusitana, em Braga, que poden
do-o salvar ~ libertar da ira po
pular, o deixou ultrajar e ma
tar. 

Vendo a anarquia que domi
nava nesta cidade, pelas oito ho
ras da manha do dia 16 de mar· 
ç~, retirou para o convento de 
Tibães a procurar o amparo dos 
seus religiosos, mas nem aí pa
rou, a fugir á ferocidade dos a
motinados, que d'entre eles o ar· 
rancaram e trouxeram, debaixo 
dos apupos de jacobino, para 
Braga. 
. Era proprietario em Barce-. 

linhos e na vila d' Espozende, 
sendo.senhor, nesta freguezia de 
Barcelmhos, do predio com os 
numeras de policia 24 a 28 da 
rua José Falcao, que mu:to me
lhorou e acrescentou e é hoje 
conhecido pelo nom~ de casas 
das Brigadeiras e pertence aos 
herdeiros do doutor Eduardo da 
Silva Salaz~r? de Barcelos, cujo 
nome adqumu por nele viverem 
e morrerem duas filhas suas. 

Na vila d'Espozende possuiu 
a casa do Rego, que ficava de
traz da igrej1 matriz da mesma 
vila e era um excelente edificio 
de construção sua e onde estabele: 
ceu a séde do Cadastro Geral 
d.o Reino, que ele foi incum
bido de fazer e organisar. 

Incendiaram-no os popula 
res, não poupando os instrumen 
tos matemáticos e mapas que d 
de~enhou no cumprimento d 
m:~são para que foi nomeado e 
ne~1 á sua biblioteca; tudo des
tru1ram os ai ucinados vândalos 
naquelas horas do seu desespêro. 

Encarregado da canalisação 
do rio Càvado desde a sua foz 
em Esposende, até á contluenci 
d? rio Homem, entre as fregue 
zias de Soutelo e Palmeira, es 
tudou esse melhoramento ern 
l 79 5, e pa~a isso fez logo o res
pectivo pro1ecto, que tambem 1 
go se poz em pratica e começo 
a executar. 

São obras suas o cais velho 
da vila de Esposende e o d 
Fao, o paredão do Marachao e 
Rio-Tinto e o dique a jusant 



Pa,!! !I.·· 

Jo Jçude de ~fare ses, eutre .1s 
freguesiJ de B:tr~~linhos e .. 1 de 
~~. Pedro Je \ il 1-Fres.:.unh.1. 
no concdhu de B.H ·do . 

B. .'4.11.ta' d i r·1t.;. 
Clmlinúa). ----···----

A ~ 1 A ll O C l:l A 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
t€rcepfo aos áomingosl 

ESPOZENDE ----···----
COBRANÇA~AOS NOSSOS 

ASSINANTES 
\"amos pro.:eder á cobrança das 

a sinaturas d" O Fspozmrfmu .:iue 
se acham em dC'bito. contando .;om 

0 pagamento logo que o i:ecibo seja 
aprcsentad0, quer ~esta nla e ccm
celho, quer dos recibo,; a cobrar por 
intermedio d0 correio de diversas 
Jo~alidades. 

A todos os srs. assinantes agra
d 'CC'mos a sua pontualidade. 

* 
Aos srs. assinantes do Brasil, 

que estão em grande atraso, pedi
mos a gentilesa de fazer o pagamen
to nos n0ssos solicitos corresponden
tes ou de enviarem a importancía 
da sua assinatura em letra ou carta 
registada. 

* 
.\dvertimos aos nos'>oS bondosos 

assinantes que a assine.lura dos jor
naes de provincia é actualmentC1 
muito reduzida, mesmo exigua; e 
portanto, se não liquidarem de boa 
vontade os seus debitas, o nosso, 
como a maior parle dos jornais terão 
a sua existencia contada. 

Que lodos se dignem cumprir 
esse rlever. ---···-----
CONSULTORIO MEDICO 

Abriu no passado dia 
20 do mês findo, nesta Yi
la, o seu e o n s ultorio, o 
Dr. João de Barros, novo 
medico do Partido .Muni
cipal de Espozende. 

O sen consult01·io é pur 
cima da casa H ·\V A:\ E
ZA, e a hora das consul
tas é das 9 ás l l, poden
do ser chamado em sua 
casa a qualquer hora. 

----···----
Grafonolas "DRCG.\,, 

NEJI Rl\'AI, 

,Discos e agull)as 

A' venda na IlAVANEZA. 

FABRICA DA GRANJA 
BllllUELOS 
Hcparaçãr, de todas 

as 1 mu·cas de a 1ltom oveis, 
carrosseries para caiu iun e -
t.es, acessorius Ford e ou
tros. 

~Iu!Jilias, madeii·:is pa
l'a cu11slruçüo, etc. 

Jlalas do eorre·o 
A conduçãO das nulas do 

correio que se vinh~ fazendo .1-

pen.ls entre Espozende e Bar
celos. p.1ssa .1 fazer-se iesde ho
je em di:mte até Fao, com o se
guinte itiner.1rio, em carreira de 
camionete da Empresa Dnar
te & e.a. 

De Fao por E pozende, Pal-
1 meira, Cun·os, \ i!J Cov.1 e B.u· 

celas, e \·i.::c-versa. -----···-----
CONFERENCl1 DE S. VIC~NTE 

OE PAULO 
Esta instituição recebeu m;1is 

os donativos: 

\'ão iniciar-se em todo o 
p.tís as a v .1liJ;;)~s .l toJos os Ne 
dios urbanos: · 

A avaliação principiar,\ pelas 
1 fregúe~ias das sédes dos conce

lhos. 

----····----
TAXA MILIHR 

Os nun.:ebos inspecionados 
e isentos cm 1927, r92S e 
1929, são obrigados a apresen
t.t r um selo de 10.::-10 da << Lig.1 
dos combatentes da grande 
Guerra» ao fazerem o pagamen
to da taxa mi!itar. 

pai d~~t(; concelho, lado 
sul, c1irn o vencimento 
mensal de exercicio e me
lhoria de · 591.WOO, pulso 
sujeito á tabela camararia. 

Os concorrentes i n s -
1 fruirão os 2eus requeri

mento: P111 harmonia com 
as leis aµlicaveis, deven
do apresent:il-os, na Secre
taria da Cfüuara, d.entro 
do referido praso. 

E~pozende, 5 ge Feve· 
reiro de 1930. 

B.rnco Espirito S.rnto (Filial 
do Porto), 100.::-ou, Clab Re~rea
tivo, de Espozende, bodo d1stn- i 

buiJo pela Conferenó.1 a vinte 
pobres, 5 o~uo. 

Os i!>cntos no ano de 1928 
6 ' A 1 p.1garão 0-:5 )Q, respeitante .1 esse 

O Vice Presiuente, 
Xai-ier Viana 

A direcção pede-nos para, em 
seu nome e no dos bcneficiaJos, 
agradecer ás referidas entidades. 

·----····-----
«CLUB RECREATIVO)) 

ano e ao de 1929. 

LICENÇA 
Pelo respectivo mm1stcrio 

for.1111 concedidos 60 Ji.1s de li
cenp ao sr. dr. Tonuz Megrc 
Restier Junior, digno notaria 
nesta com.m.:.1 

·----···-----
JUNTA DE SANIDADc 

Reune hoje em Braga, na 
Inspecç~o Escolar, a J unt:'I de 
Sanidade, afim de inspeccionar 
a antiga professora de Fio ex.ma 
sr.a D. :\faria Joaquina da Costa 

Esta florescente agremiação 
da nossa terrJ comemorou do
mingo, dil 9, conforme noticiara· 
mos, a data do seu primeiro ani
vers:.uio, com uma miss.1 por :-il
ma dos socios falecidos, sess;1.o 
de musica cm frente da sua séde, 
\'ari.ts girandolas de foguetes, 
um baile e um bodo aos pobres. 

, Vieira, para o efeito da sua apo
sentaçao. 

Notas de 50 centavos 
Pela administração do B.mco 

de Portugal foi ordenado que 
sejam retiradas d,\ circubçao as 
notas de 50 centavos, chap:-i r.ª 
-prata, até ao dia )O de Abril 
proximo, inclusivé. -----····-----

AS ANDORINHAS 
De .i-1lcantarilha, Tomar e 

CasJ Br.rnca, comunica.n terem 
1 chegado ali alguns casais das lê

das avesinhas. 
Em breve as veremos por d 

tambem. 
Que ehs sej;lm portadoras de 

urnJ prirna\·era risonha e amena. ----···----
CARNE DE PORCO 

No Alentejo tem descido de 
preço a carne de porco. J:í se 
\'enJe a 7 s::;oo <~ arroba. 

E' justo que baixe tambern 
d pelo :\linho p.ua ajudar as 
classes pobres. 

------····----
AS VELOCIDADES 

A Lig•l Portuguesa dos Di
reitos do Hm1ern, en\·iou unu ! 
circular aos governadores civis 
propondo varios alvitres para 
cJstig,1r os excessos de \'elociJ.a-
de dada aos automoveis, c:-imio
netes e outros veículos dentro 
das povoJçõ~s. -----···---

A CAÇA 
Termin.1 hoje o rerioJo H

natorto em todo o pail. 

Coricurso 
,\ Cornissüo Adminis· 

trati ''ª da Cc'l.mara i\lnu ici
pal du cuncelhu de Espo
zende, faz saber que, por 
espaço de triuta dias, a 
coulal' da segunda e ulti
ma pulilicaçüo dêste arnm
cio no<d)iario do Go\'erno», 
so ~H.:ha a CúBGUl'SO o 111-
gar de fatultatiru rnm1iri-

---
A Comissão Adminis

trativa da Ct'mrnra Muni
cipal do concelho de Espo-

' zende, faz saber que, por 
espaço de trinta dias, a 
contar <la segunda e ulti
tn:} publicação deste anun
cio no « Diario do Governo)), 
se acha a concurso o lu
gar de aferidor municipal 
deste concelho, com o ven
cimento mensal de exerci
cio e melhoria de '100~00. 

Os concorrentes ins
truirão os seus requeri
mentos em harmonia com 

' as leis aplicaveis, devendo 
apresental-os, na Secreta
ria da c,1mar.à, dentro do 
referido praso. 

Espozende, 5 de Fe
vereiro de 1930. 

O Vice Presidente, 
Xrwier Viana 



Sabonetes 1
1 'r: L 

1 AUTOMOVEL 
26 GRAFONOLAS )GRATIS 

$* D &t*W*W*b&A #A&MG Ri!M?M'iN 

Cach exple11dido sabonete «:\1ATAL» (jllO é vendido 
ao publico em todo o paiz pela in1port<1ncia de ESC. 3r>OO, 
contem uma senha lJl'inde que habilita o sen possuidor 

1 . -Ao sorteio pela lotaria tlo X a tal durn cxµlemlido 
antomovel «conduite auterieure» marca a HEO)) no valor 
de JO CONTOS. 

2."-Aos sorteios semanais duma magnifica grafonola 
«COLUJIBIA» no Yalor de ESC. 900~00. 

Queiram 1•ois fixar bent 

A mes11w senha é valida para TOVOS OS SOR
T El OS até tio N-atal e habilita o seu possuidor aos varias 
brindes. 

00~0 SXOFEITC•S OS SORTEIOS 

t. º-Com autorisação d.1s entidades oficiais por se tratar dum;:i 
forma perfeitamente controbvel pelo publico. 

~.º-Terão direito a receber os varias brindes os possuidores 
das senhas cujo numero sej,1 o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cuj? numero de serie seja o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa iluciJação dos compradores deste sabonete todas as 
2.

31 feiras se ri indicado no Seculo e Diario de Noticirts e ás 4. ª' feiras 
no Primeiro de Janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. . . 

CONCLUSÃO~ 
lJ01np1•ando um explendido sabonete (fUC 

vale bem a impoa•taneia do s~n eosto fiea-sc~ 
habilitado pa1•a todas as loterirs S«'manais, até 
ao ()roxilno Natal a reeeb~1· um valioso brinde 

A' venda 11a rasa HA V ANEZA. 

Far1nna Pe1tnra1 Ferrngtnosa 
ta Far11acla Franco 

Eata latinha é um precioso medica· 
mento pela sua acção tonlca reconstlrJ· 
late, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constituição fraa., 
r., em geral, que carecem de torças nn 
on:anlsmo, é ao mesmo tempo um exce
lenit alimento rep.1rador, de facll digei;.. 
tão, utllisslmo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convaluscentet 
~essoas Idosas ou creanças. 

Está legalm~ate autorizado o pt'e· 
Vnl&lllde>. 

Pedro Franco & ~ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM., 1'7 - LISEOA 

GRANO PRIX 
O MAIOll l'RIMIO OA l!Xl'OSIÇÃO • LONOREI 1104. 

Xarope Peitoral James 
Pre•ldt "• 1n1d1lh11 t• tUro 111 upo1içB111 ll1!Jo1 11881 

Parla IBB~. Bolem 1993. 
Annrt 1884, Lonaru 1984, RI• 111 Ju1lr1 1901, 1to. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataque~ asma
ticos bronquites agudus ou crónit:ns. 
Legdlmente autorizado pelo Conselbo de 
Saude Publica <le Portugal e pela Ins
pect~:ia Geral d'IligiPne dos E. U. do 

t lllft7-1J. J. \i~N .JA l!tl TOOA~ A!J FUUUCIAI. 

1 [)wpos1TcOt:RAL1 FARMACIA FRANCO, FILHOS j/ 
1 PEDRO FRANCO & C.' j 

l'IUA 0 4' l!'I ELF. ~1. 147 - ... 1 ~êl':_ ____ 
1 

lã de f<.,evereiru de t 93 

---·------------------------
El)IÇÃO MONUMEN1,AL 

----·-·----··--

A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

Forr.o.a.to 3:2 M :25 

Em tomos ntensais de 3 ~ paginas, optimo 
papel eouché, magnificamente ilustrados. 

E CO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac -similes de autó
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais IIOHS TEXTE,a 
côres. 

CO~STITUINDO 
um precioso albt~m em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados pro{essoi·es e l1terátos de nome consagrado. 

Cada romo 10$00 
A Historia llustr:ula da Llteratm·a r•ort11gueza, com

prchenderá pouco mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e sei á uma pnl.Jlicação de lnxo, par , o que se rennirnm lodos os elemen· 
tos intlispensaveis. Á semelhança das Uístórias da litteratnra francesa de 
ieLanson e Ilenedit e Haz:irrl publicadas pelas importantes liYI'arias Ilachete 
d Larousse, esta publicação constituirá algnma coisa ue inédito, de gra11de e 
ce 1~1tav~l uas nossas letras. J~mais se reuniram condições como para a 
1 açao deste monumento, arquivo tlas maravilhas que nas letras a nessa 
hl ó ria encerra. 
A~SI~ lTUH.A : 

Preços, loclnlndo embalagens 1 ef0l·çada11 
Cüi'fflNENTE E ILHAS: 

A~siuatnra especial de cada número sníndo mensal
mente e pelll correio, contra reembôlso (só para o 
co.1tinente e ilhas) • 11,jüf) 

3 meses 6 meses 1 ano 
A:;sinatura (pal!amento acliaotntlo) 33~00 65WO 12$6()0 

Registado 
(:ada h»n10 avulso, não incluindo 

po1•te e embalagem - 10$00 
PlEIHDO~ âti 1.rarras &.ILl •. \UO e DERTU ~~D 

i 3, R na Gr.rrett, 7 õ 
l,JSUO& 

.hslna-~. c uct.ta Tll:rn1a f, vrarJa Espozendense RmtDfrclta 


